Preservação da natureza
Os mangais do Lobito foram de um modo geral substituídos por lixeiras e cimento armado. Apesar de aparecerem Flamingos, esporadicamente nas lagoas formadas em tempo de chuva, nas “tatas” (nome que se dá às áreas rasteiras sem vida aonde se criam salinas, etc) outrora, usavam-se as “tatas” para campos de futebol.

Os mangais são vistos como o berçário de espécies marinhas, bacias de retenção das águas pluviais, protegem a orla marítima da erosão e inundações, entre outras funções. São ecossistemas constituídos por vegetais típicos (mangues), de ambientes alagados, resistentes à alta salinidade da água e do solo.
Poucas plantas estão aptas a sobreviverem num local inundado pelo mar e com pouco oxigénio, mas isso não impede, que os mangues cresçam na sua água salobra.
Os mangues do Lobito, albergam grandes populações de caranguejos, nos seus fundos lodosos. Uma grande variedade de peixes, entra no mangal na maré alta, por esse motivo, os mangais são considerados “os berçários do mar”.
As aves mais observadas nos mangais do Lobito são: os flamingos (símbolo da cidade) o marreco do cabo, o pelicano, o pica-peixe, a garça, o colhereiro, o pernilongo, entre outras…
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“A Biografia de quem viveu o mangal, reflexao de um Lobitanga”
Quando eu cresci, os flamingos eram assim, viviam assim e eram sagrados : Ninguém tocava num flamingo”, mais ainda, a minha avó, contava-nos que os flamingos tinham as asas vermelhas, porque quando Jesus estava na cruz, sangrando, eles foram limpar-Lhe o rosto com as asas.

